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Teste incremental na natação

RESULTADOS

MÉTODOS

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Análise estatística e procedimentos matemáticos

� Estatística descritiva;
� Média e desvio padrão (±DP);
� Função polinomial de segunda ordem;
� Relação peso do coração/peso corporal (Pcora/Pcorp);
� Teste T-student pareado (comparações pré e pós-treinamento;
� Teste T-student para amostras independentes (comparação entre grupos);
� Nível de significância p<0,05 (InStat versão 3.0 e Microsoft Excel).

Estudos com modelo animal têm sido freqüentemente utilizados em
investigações sobre alterações sistêmicas decorrentes do exercício físico4,7. O
tipo de exercício mais empregado é a natação2,3, sendo o lactato sanguíneo (lac)
um importante marcador da intensidade, pois possibilita a identificação da
intensidade de limiar de lactato (LL), que pode ser utilizada para prescrição de
treinamento1,5,6.

Contudo, os efeitos crônicos do exercício em animais idosos, os quais estão
mais propensos à doenças crônico não-transmissíveis, têm sido pouco estudados.
Apesar do LL ser considerado um importante parâmetro para avaliação e
prescrição de exercícios, a determinação do LL em animais idosos durante a
natação ainda não foi investigada.

Comparar protocolos de determinação do LL, antes e após 8 semanas de
treinamento de natação, em ratos idosos.

• Carga inicial de 0% da massa corporal (MC), com incrementos correspondentes
a 1% da MC a cada estágio de 3 minutos até a exaustão.

• 60 segundos de pausa entre os estágios para coleta de 25µl de sangue para
análise do lactato sanguíneo (YSI 2700 S), por meio de corte na extremidade
distal da cauda e permuta de carga de trabalho.

• O LL foi identificado visualmente a partir de um ponto de inflexão da curva de lac
(LLv)1 (figura 1), bem como a partir de ajuste polinomial da resposta da razão
lac/carga durante o teste (LLp) (figura 2).

CONCLUSÕES
Os protocolos de identificação do LL em ratos idosos não diferiram entre si.

Embora as alterações na razão Pco/PC indiquem adaptações cardiovasculares, o
programa de treinamento utilizado não resultou em melhora do LL. Sugere-se
que os efeitos de outros programas de treinamento sejam investigados em
animais durante o processo de envelhecimento.

• 18 ratos Wistar Idosos (± 478 dias).
• Massa corporal ( 618 ± 75 g).
• Adaptados ao meio líquido em tanques coletivos.
• Água com temperatura de aproximadamente 31 ±2ºC.
• Acomodados em gaiolas coletivas (4 ratos/gaiola).
• Temperatura ambiente de 22-25ºC.
• Ração e água “ad libitum”.
• Fotoperíodo de 12 horas (claro-escuro).
• Foram divididos em 2 grupos (Treinados – T, n=11 e Controle – C, n=7).
•Teste incremental antes e após 8 semanas de treinamento de natação
(30min/dia, 5 x semana, a 5% do peso corporal) ou condição controle sem
treinamento.
• Coleta de material biológico para cálculo da Razão Peso Coração/Peso corporal
(Pco/PC).

y = 0,0126x2 - 1,1118x + 29,716
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Figura 2 – Exemplificação da determinação do
limiar de lactato polinomial (LLp) para um rato
durante o teste incremental.
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Figura 1 – Exemplificação da determinação do
limiar de lactato visual (LLv) para um rato durante
o teste incremental.

DISCUSSÃO

A tabela 1 apresenta os resultados relacionados aos limiares identificados
pelos diferentes métodos para em ambos os grupos treinado e controle no pré e
pós-treinamento.

Os resultados de peso corporal e razão peso do coração/peso corporal
(Pco/PC) para ambos os grupos treinado e controle no pós-treinamento estão
apresentados na tabela 2.

Os principais resultados encontrados demonstram que os limiares
identificados pelos métodos visual e polinomial (LLv e LLp) não diferiram entre si
em ambos os grupos e nas diferentes situações de pré e pós-treinamento, sendo
possível sua utilização na avaliação funcional de ratos idosos. Contudo os
protocolos não foram sensíveis para identificar adaptações decorrentes de 8
semanas de treinamento aeróbio na intensidade do limiar anaeróbio (~5% do
peso corporal), uma vez que os valores de LLv e LLp não modificaram após o
treinamento.

É possível que o programa de treinamento aplicado não tenha sido efetivo
em promover adaptações metabólicas nos animais treinados (ex. de sobrecarga
demasiada para ratos idosos, ou então insignificante para provocar alterações
significativas). No entanto, os resultados da razão Pco/PC (tabela 2) sugerem a
ocorrência de adaptações cardiovasculares nos ratos idosos treinados,
corroborando com os estudos de Douglas8, Schaible e Scheuer9.
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